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Este documento apresenta a shtese das recomen- 
dações advindas das discussões nas reuniões para a revi- 
são da Circular  n. 70 sobre as ~ecomenda~ões ~ecnolõgi- 
cas para a produção de caprinos e ovinos, de corte, no 
Estado do ceará. 

O Encontro foi promovido pelo Centro Nacional 
de Pesquisa de Caprinos - CNPC, no periodo de 24 a 2,5 de 
março de 1988, e contou com a valfosa, e bem representa- 
da, participação de  produtores, extensionistas e pesqui-. 
sadores, que há muito l idam diretamente com os interes- 
ses da caprino e ovinocultura do Pais, especificamente 
do Ceará. 

.I 

Aqui ,  registram-se as mais atualizadas informa- 
çoes, as quais, advindas das tecnologias geradas. estão 
segmentadas em três niveis, e se prestam, para aplicação 
direta, a todos os sistemas de produção d e  caprinos e 
ovinos para corte, em uso no Estado do Cear;; desde o 
mais modesto ao de mais elevado uso das tecnologias. 

A caracterizacão, tanto do produtor quanto das 
propriedades, que se apresenta antes do perfil de cada 

r 

sistema a ser melhorado, e de fundamental importância 
para que se conheça o real nível com o qual o produtor, 
em orientação, é identificado; 'vis to que as recomenda- 
ções, para cada nive l ,  são agrupadas e equacionadas de 
acordo com a situação técnica e econõmica de cada produ- 
t o ,  com e l e  identificado, 



Os p r i n c i p a i s  usuários destas ~ecomendações 
~écnicas são os criadores de caprinoç e ovinos do Estado 
do ceará, que fazem sua exploração baseados em métodos 
tradicionais d e  criação. são produtores que não possuem 
o t i t u l o  de propriedade das terras; ou são pequenos pro- 
prietários; não dispõem de recursos que Ihes permitam 
racionalizar a criação; não tem acesso ao crédito e, so- 
bretudo, carecem de orientação e inf ormaçóes técnicas, o 
que Ihes reduz as p o s s i b i l i d a d e s  de  aumento da produti- 
vidade de  seus rebanhos. 

1 - CARACTERIZAÇÂO DO SISTEMA A SER MELHORADO 

1.1 - Propriedades e 1nstalaçÕes 

A s  propriedades não possuem cercas per i fé r icas  
a p r o p r i a d a s  para contenção de capr inos  e ovinos. As 
existentes são apenas para cercar áreas de c u l t u r a s  de 
subsistência, com m i l h o ,  mandioca, f e i j ã o  e out ras .  

Geralmente, existe um pequeno chiqueiro desti- 
nado aos c a p r i n o s  e ov inos ,  porém s e m  divisões e, na 
maioria das vezes ,  sem proteção contra sol e chuva. A 
instalação quase nunca é h ig i en i zada ,  f avo recendo  a dis- 
seminação de enfermidades  dentro do rebanho. 

A alimentação d o s  r ebanhos  6 oriunda,  na sua 
m a i o r i a ,  da caatinga nativa, havendo, algumas vezes, a 
admlssã~ dos animais nas áreas de cu l t i vo ,  para o apro- 
veitamento dos restolhos de culturas, principalmente na 
periodo de estiagem. A suplementacão alimentar é pouco 



prat icada e aque les  produtores que a utilizam, o fazem 
apenas esporadicamente, no final do verão. E s t a  sup le -  
mentação baseia-se quase sempre, em milho  em grãos e ra- 
mos diversos e 6 mais frequentemente usada para os ovi- 
nos, já que são mais sensiveis 2s adversidades climãti- 
cas do que as capr inos .  

Na época seca, as aguadas são, na maioria das  
vezes,  constituidas por pequenos barreiros, cacimbas ou 
cacimbóes e de algumas reservas que restam dos rios mui- 
tas vezes distantes, obrigando os animais a caminharem 
mais, causando-lhes perdas  de suas energias, j á  bem li- 
mitadas. 

1 . 3  - Sanidade 

- 
Os cu idados  sanitários, quando efetuados, sao 

de maneira precária, usando-se medicamentos convencia- 
nais e medicamentos case i ros  principalmente para combate 
de bicheiras, piolhos e outras doenças. Esporadicamente 
se f a z  uso de  v e r d f u g o ç  para o c o n t r o l e  da verminose, 
mas sem nenhum esquema d e f i n i d o ,  tornando-se completa- 
mente ineficaz. 

1.4  - ~eproduç&o e Melhoramento 

.) 

O s  rebanhos caprinos sao, predominantemente, 
constitu~dos por animais Sem Raça De2f in ida  (SRD) ,  r e s u l -  
tantes do cruzamento entre os t i p o s  raciais nativos (Ca- 
nindé, Marota, ~ o x o t ó ,  Repar t rda  e outras) entre si e, 
principalmente, com animais das raças Anglo-nubiana, 
Bhuj e Mambrina. Os rebanhos ovinos também são formados 
por an imais  mestiços, resultantes do cruzamento das ra- 
ças deslanadas (Morada Nova, Santa 1nês e Somalis Brasi- 
l e i r a )  com animais das raças ~ergamácia, Rabo Largo ,  
Crioula e o u t r a s .  

A ausência de um cruzamento d i r i g i d o ,  como tam- 
bém o desuso da prá t i ca  corre ta  da castração, favorecem 
a promiscuidade ocasionando a consangüinidade e provo- 



cando uma redução do por  te e da fertilidade do rebanho, 
e da sobrevivência das crias,  favorecendo também, o apa- 
recimentodetaras  genéticas, tais  como: prognatismo, in- 
tersexo, hérnia e tc .  

Neste n i v e l  tecnolÓgico, observa-se um manejo 
deficiente, caracterizado pela ausência das práticas 
mais comuns ao ç r i a t õ r i o  de pequenos ruminantes, ta i s  
como: cor te  e desinfecção do umbigo, castraçáo, separa- 
ção p o r  sexo e tc .  

O desfrute dos rebanhos caprino e ovino 6 baixo 
em consequência das altas taxas de mortalidade pré e 
pós-desmame e da avançada idade ao abate. Isto é decor- 
rente de dificiências nutricionais e sanitárias ver i f i -  
cadas nos rebanhos, identificados neste nivel tecnológi- 
C 0  * 

A ~omercializa~ão é pouco ativa, sendo que a 
maioria dos animais é consumida nas p r ó p r i a s  fazendas. A 
pele dos animais abatidos ou mortos torna-se o principal 
produto comercializado. Por outro lado, há ainda o co- 
mércio, em pequena escala, dos animais excedentes e de 
descarte. 



1.8 - Índices Atuats de Produtividade (estimativa) 

Fertilidade ao p a r t o 1  (X) .............. 60 - 70 
Gemelidade (%) ............................. Ovinos 20 - 25 ............................ Gaprinos 25 - 30 
Mortalidade (%) .................. Jovens até um ano 30 - 40 ............................ Adultos 08 - 10 ................ Idade ao abate (meses) 16 - 18 
~esfrute~(%) ......................... 28 - 30 

2.1 - Propriedades e 1nstalaç6es 

Considerando que a alimentação é fator limitan- 
te para os rebanhos de caprinos e ovinos, deve ser pre- 
servada e melhorada. Recomenda-se que as propr iedades  
preservem as forrageiras nativas arbóreo-arbustivas 
existentes, como: Juazeiro, ~ a b i à ,  Umbuzeiso, Jucaze iso ,  
Aroeira, Pau-ferro, Melosa e t c .  No uso de área, aquelas 
com se los  rochosos, rasos ou pedregosos, devem ser des- 
tinadas pastagem nativa, e as áreas com dec l iv idade  de 
ate 25% podem ser utilizadas com faixas alternadas. 

Quanto ao manejo e proteção dos rebanhos, a 
existência de instalações apropriadas à s  espécies é de 
muita importância; por isso, sugere-se a construção de 
cabri l  e/ou ovil em terreno de boa drenagem, posicionado 
no sentido de  evitar a entrada de chuva e mantendo uma 
relaGão de 0,8m2 de área coberta  por animal adulta (fa- 

IÉ a relação entre o número de matrizes par idas  e o nú- 
mero de matrizes expostas; 

20 desfrute foi calculado para um rebanho e s t a b i l i z a d o  
em 50 matrizes aptas para reprodução. 



z e r  uso 
p o s s h e  
curral, 
damente 
das i n s  

de material existente na p r o p r i e d a d e ) ,  Quando 
1, reservar 20% da área cober ta  para um pequeno 
destinado à manutenção das c r i a s  até, aproxima- 
, três semanas d e  idade .  Aconselha-se a higiene 
talaç6es,  pe lo  menos, a cada més durante o per ío -  

do seco, e semanalmente no perfodo chuvoso. A limpeza 
deve ser intensificada durante o pique (maior ocorrên- 
cia) de par ição.  O esterco deve ser estocado fo ra  do al- 
cance dos animais, devendo ser u t i l i z a d o  nas áreas de 
c u l t u r a s ,  desde que bem curtido. 

Outra instalação de grande importância e de - 
baixissimo c u s t o ,  e que se recomenda para este n íve l ,  e 
o s a l e i r o  que deve ser fixado sob a área cober ta  do cur- 
ral. 

2.2 - Alimentação 

A alimentação básica para os animais, ao longo 
do ano, deve ser a caatinga nativa e a caatinga rebaixã- 
da. O rebaixamento d a  caatinga deverá ser realizada ao 
final d a  estacáo seca,  a uma altura aproximada de 0,30  m 
do s o l o .  Dentre as espécies forrageiras que se prestam 
ao rebaixamento, incluem-se: ~ a b i á ,  Jurema Preta, ~ o r o r õ  
e outras de crescimento rápido, que estejam em estádio 
adulto. Com o cor te ,  a fo ra  o aproveitamento da  madeira, 
as forragens tornar-se-ão mais disponiveis para os ani- 
mais. 

Com o intuito de r e d u z i r  a competição por lumi- 
I* 

nosidade com o estrato herbáceo, as espécies nao forra-  
geiras, como o Marmeleiro e o Mofurnbo, devem ser corta- 
das a uma altura de 0,60 m do s o l o .  Esta operação deverá 
ser r e a l i z a d a  no i n i c i o  da  estação chuvosa, repetindo-se 
a cada d o i s  anos. 

A s  espécies forragei ras  d e  crescimento lento, 
como Juazeiro, Jucazeíro,  Catingueira, ~anaflstula e 
Aroeira, deverão ser preservadas. Desta forma, os ani-  
mais aproveitariam a folhagem verde ao seu alcance, bem 
como a folhagem fenada calda na s o l o .  

~ p õ s  a colheita das culturas de subsistência, 
as animais deverão ter acesso às áreas com os restolhos 



de culturas L 

0s cabritos e o s  cordeiros deverão mamar o co- 
los tro  (I? le i t e )  logo após o nascimento. A partir da 3Z 
semana, deverão ser oferecidos ramos de forrageiras e/ou 
capim picado, estimulando-se d e s t a  maneira um funciona- 
mento mais precoce do rúmen. 

2.3  - Sanidade Animal 

A u t i l i z a ç ã o  d e  medidas profiláticas e curati- 
vas (produtos q~imioterá~icos ou caseiros) no controle 
das principais doenças de ovinos e caprinos é de funda- 
mental impor tânc ia  para a maior produtividade destas es- 
pécies. 

2 . 3 . 1  - Endoparasitoses 

Verminose (~ematÓdeos Gastsintestinais) 

Os p r i n c i p a i s  sintomas de animais com verminose 
CI 

sao: perda de peso, diarréia, desidratação, anemia, ede- 
ma submandibular, pêlos arrepiados e debi l idade geral .  

Para o controle da verminose, recomenda-se o 
seguinte esquema estratégico de  vermifugaçÕes: 

Primeira vermifugação: primeiro més do perfodo 
seco Cjunho/julho). 

Segunda vermifugação: 60 dias após a primeira 
(agosto/seternbro)= 

Terceira vermifugação: mês seco (no- 
vembro). 

Quarta vermif ugação : meados da estação chuvosa 
(março). 

Ter sempre o cuidado de veri f icar  se a dosagem 
está correta, se a p i s t o l a  dosificadosa está bem cali- 
brada. N ~ O  proceder vermifugaçáo desnecessária e em in- 
tervalos muito curtos, para evitar o aparecimento de 
11 resistência" dos parasitos aos anti-helmínticos; por - 
este mesmo motivo, e conveniente que se modifique o 



p r i n c í p i o  ativo anualmante, i s t o  é; a cada ano usar um 
vermifugo diferente. Recomenda-se o uso d e  vermffugos 
apenas p o r  v i a  oral. 

2 . 3 - 2  - Ectoparasitoses 

P i o l h o  e Sarna 

Os animais com p i o l h o  apresentam-se irritados e 
com prurido. Esfregam o corpo e m  p o s t e s ,  c e r c a s  e ,  m u i -  
tas vezes ,  e s t e  ato l e v a  a ferimentas, que s e  agravam 
pela invasão de bactérias e la rvas  de moscas. H; perda 
de p e s o  com decréscimo na produção de  leite. A s  lesões 
localizam-se na linha d o  d o r s o ,  sob re  a pele, apresen- 
tando c o l o r a ç ã o  amarelada. 

N o  caso de infestação p o r  sarna sarcÚptica, que 
é a mais comum, os animais apresentam um prurido intenso 
com formação de  pápulas avermelhadas e corrimento de um 
l i q u i d o  s e roso ,  que, após secar ,  formam c r o s t a s  amarela- 
d a s .  As regiões mais atingidas são:  cabeça, ao r e d o r  dos 
o l h o s  e narinas, 

Deve ser f e i t a  a inspeção p e r i ó d i c a  dos  ani- 
mais. Aqueles i n f e s t a d o s  devem ser tratados com produtos 
à base de f o s f o r a d o s  ou p i r e t r ó i d e ,  ap l i c ados  p o r  meio 
de banhos ou pincelamentos. No caso d e  sarna demadécica 
(bex iga ) ,  sacrificar o animal doente.  

~ i í a s e  (b iche i ra )  

Como prevenGão, recomenda-se tratar o s  animais 
com r e p e l e n t e s ,  sempre que realizar práticas de manejo 
que causam traumatismos, como: assinalaç&, brincagern, 
castração, descorna e corte do umbigo. Para os animais 
já portadores de bicheiras, lavar a área infestada com 
água e sabão e, após a secagem, aplicar o repelente e um 
larvicida qualquer. 



dência da doença, por t r ê s  vezes, devem ser eliminados- 
do rebanho ( a b a t i d o s ) .  

2 . 3 - 5  - Ectima Contagioso (Boqueira) 

E uma doença contagiosa causada por vi rus .  Se 
caracteriza p e l o  desenvolvimento de lesões pustulares, 
loca l izadas  nos l áb ios ,  gengivas, narinas e Gbere. 

Os animais que apresentam lesões de ectima de- 
vem ser isolados e imediatamente tratados. As lesões na 
boca devem ser tratadas com a retirada das crostas e com 
a aplicação de t i n t u r a  de iodo  a 10% mais glicerina, na 
proporção de 1:l (anexo).-As lesões no Úbere devem ser 
tratadas com tintura de iodo a 10% mais glicerina, na 
proporção de 1:3 (anexo),-As crostas removidas das le- 
sões  devem ser queimadas. 

2 . 3 . 6  - Febre Aftosa 

E u m a  doença contagiosa que acomete capr inos  e 
ovinos, causada p o r  v í ru s .  O animal apresenta temperatu- 
ra elevada e erupções vesiculares na boca, lingua, jun- 
ção pele-casco, espaco entre os cascos e Úbere. As vesi- 
culas rompem-se levando ã formação de aftas. 

A febre aftosa tem seu controle essencialmente 
preventivo. Portanto,  recomenda-se vacinar todos os ani-  
mais do rebanho com idade super ior  a quatro meses e re- 
p e t i r ,  sistematicamente, conforme calendário estabeleci- 
do pelo ~inistério da Agricultura. do Abastecimento e da 
Reforma ~ ~ r á r i a ,  (fevereiro, junho e outubro). 

2.3.7 - Raiva 
É uma doença causada por um virus  que t e m  pre- 

dileção por  cé lulas  do sistema nervoso. I? transmitida, 
comumente, através da mordedura de cães, raposas doentes 
e morcegos hematófagos. O animal apresenta ansiedade, 
dilatação da pupi la  e às  vezes pêlos eriçados. Algumas 
vezes ocorre excitação e agressividade, embora a forma 



paralítica seja  a mais freqüente. 
Em regiões endêmicas ou onde surgirem casos da 

doença, proceder vacinação anual.  

E s t a  ê uma doença muito comum, particularmen~e 
nos animais jovens, Q seu tratamento se faz com medica- 
mentos ã base de çulfa .  Recomenda-se também desinfectar 
as instalaçÓes com creolina a 2% (anexo). Como medicação 
de suporte, utilizar solução reidratante (anexo), por 
via oral, nos animais doentes, a t é  o desaparecimento dos 
sintomas. 

2.3.9  - htoxieação por Planta 

Dada a grande variedade de plantas tóxicas nas 
diferentes regiões do Ceará, torna-se difzcil um contro- 
le e um tratamento mais eficazes e especificas, p o i s  a 
eficiência do tratamento depende da rapidez com que os 
animais são tratados e ,  principalmente, do conhecimento 
do p r i n c i p i o  a t i v o  (substância . tóxica) .  

O ative de grande parte das plantas 
tóxicas  a inda  não f o i  determinado. A s  medidas prof  iláti- 
cas para o controle são várias.  Dentre elas destacamos: 

a) ~rradicação da plan ta  tóxica das pastagens. 
b) Içolamento das  áreas que contêm plantas t6- 

xicaç. 
c) Combate das plantas tóxicas com herb ic idas .  

2.4 - ~eprodução e Melhoramento 

Assim como nos demais aspectos da criação de 
capi inoç e ovinos, a população e o melhoramento dos ani- 
mais devem ser cuidadosamente conduzidos. P o r t a n t o ,  na 
escolha dos reprodutores, levar em consideração o estado 



gera l  do animal, o desenvolvimento corporal e a presença 
de testfculos e epididirnos com deslocamento l f v r e  na 
bolsa escrotal. Os t e s t ~ c u l o s  devem ser çim&tricos e bem 
desenvolvidos. Os animais devem estar clinicamente sa- 
dios, não apresentando defeitos, como: criptorquidismo, 
intersexo, prognatismo, agnatismo e hérnia. Os bodes mo- 
chos de nascimento, não devem ser usados como reproduto- 
res. Sempre que possfvel, 10%a20% dos machos jovens de- 
vem ser mantidos i n t e i r o s  para servirem como reproduto- 
res. Os demais 80% a 90% , deverão ser castrados a uma 
idade não superior aos três meses. Recomenda-se manter a 
relação de um r e p r o d u t o r  , a d u l t o  (acima de um ano de i d a -  
de), para cada lote de 25 a 30 fêmeas. O r e p r o d u t o r  de- 
v e r á  ser substituido a cada dois ou três anos, ou em 
qualquer época, sempre que for observado o nascimento de 
um elevado número de  crias defeituosas, tendo-se o cui- 
dado de adquirir outro or iundo de o u t r a s  regiões. 

Recomenda-se para as f u t u r a s  matrizes, além da 
idade  en t re  12 e 15 meses, um peso rninirno â primeira co- 
b r i & ,  de 6 0 X a 7 0 %  do peso médio das fêmeas adultas do 
rebanho. 

Para os capr inos ,  os reprodutores recomendados 
são os nativos e, quando possivel, os mestiços de An- 
glo-nubiana. Para os ovinos, u s a r  reprodutores mestiços 
da raça Morada Nova ou Somalis oriundos de  o u t r o s  reba- 
nhos, para se e v i t a r  a consanguinidade. N a  impossibili- 
dade de aquisição desses animais, u s a r  animais mestiços 
de  bom desenvolvimento co rpo ra l .  

2 - 5  - Manejo 

- 
O manejo de um rebanho cap r ino  ou ovino e a 

reunião de todos os cuidados e tarefas do d i a  a dia. 
Manter em torno de 5% dos animais com choca- 

lhos, para facilitar a busca e o recolhimento do rebanho 
ao c a b r i l  e /ou  ovil, quando s e . f i z e r  necessário. 

A cria deve permanecer com a mãe nas primeiras 
72 horas de v ida ,  devendo ser a s s i s t i d a  nas primeiras 12 
horas põs-parto, para que se tenha certeza de que inge- 
r i u  o calostro, 



Proceder o corte e a desinfecção do umbigo das 
crias com solução de t i n t u r a  de  iodo a 10%. O c o r t e  de- 
verá ser feito deixando-se, aproximadamente, 5 cm (três 
dedos) do c o t o  umbilical. 

Assinalar na orelha dos animais recém-nascidos, 
proceder a sua contagem e mantê-los presos no chiqueiro 
por aproximadamente, três semanas de idade. 

A castração deverá ser fe i ta  mediante o uso de 

faca (no periodo seco) ou de "volta". Quando poss ive l ,  
usar o burdizzo. Para tanto, sugere-se a sua aquisição 
por comunidades ou grupo de produtores, dado o seu alto 
custo. 

Sempre que possível, os animais jovens a serem 
aba t idos  deverão t e r  o peso vivo m f n i m o  de 21 kg, ten- 
do-se o cuidado de proceder corretamente a sangria e a 
esfola do animal. Durante a esfola, tomar o cuidado para 
evitar corte ou furos na pele, não utilizando facas pon- 
tiagudas. Retirar o excesso de carne, sangue ou gordura, 
que por ventura tenha f icado  na p e l e ,  lavando-a conve- 
nientemente. Fazer o seu espichamento do lado do pêlo ou 
numa montagem em painel de estopa, secando-a 5 sombra, 
em ambiente ventilado. T a i s  recomendações visam a obten- 
ção de uma p e l e  classificada comercialmente como de pri- 
meira qualidade. 

Anualmente, deverá s e  proceder  o descarte no 
rebanho, levando-se em conta o s  animais velhos, improdu- 
tivos e defeituosos. 

Na c o r n e r ~ i a l i z a ~ ã o ,  tentar evitar a ação do in- 
.1 

termediário. Seria interessante formar uma organizaçao 
de grupos de pequenos produtores para facilitar a aqui- 
sição e a venda de seus produtos. 



2.7 - h d i c e s  de Produtividade Desejados 

F e r t i l i d a d e  ao parto1 (%) .............. 70 - 80 
Gemelidade (%) 

Ovinos ............................. 20 - 25 
Caprinos b , b b b , , b , . b , , , , b , , , b C I 1 l b . b  25 - 30 

h6mero de  partos p o r  ano .......... 1,10 - 1,15 
Mortalidade I%) 

Jovens até um ano .................. 15 - 20 
Adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . * . l . .  O 7  - 08 ....*......*.... -- Idade ao abate (meses) 14 16 ......... Idade  d e  acasalarnento2(meses) 12 - 15 

Descarte anual (%) ................... 20 .................... Desfrute anual3(%) 33 - 40 

l É  a relação entre o número de matrizes paridas e o nú- 
mero de matrizes expostas; 

Z~dade de 12  a 15 meses ou quando a t i n g i r  80% do seu pe- 
so vivo adulto; 

30 desfrute f o i  calculado para um rebanho estabilizado 
em 50 matrizes aptas para reprodução. 



Os principais usuários destas  ~ecomenda~Ôes 
~écnicas são os produtores  de cap r inos  e ovinos do Esta- 
do do Ceará, que produzem baseados no uso de alguma tec- 
nologia.  Na maioria d a s  vezes, são proprietários d e  im6- 

1 

veis rurais, têm acesso ao créd i to  bancário. sao recep- 
tivos a informações técnicas e inovações. já demonstran- 
do alguma mentalidade empresarial. 

1 - CARACTERIZAÇÃO M3 SISTEMA A SER MELHORADO 

1.1 - Propriedades e lnstalaçÕes 

Neste n ive l  tecnológico, já s e  observam pro- 
priedades que possuem cercas per i fé r icas  a p r o p r i a d a s  pa- 
ra contenção d e  capr inos  e ovinos. Contudo, em sua maio- 
ria, as cercas destinam-se somente ã preservação de cul-  
tu ras  como: milho. mandioca, fe i jão  e algodão. Existe, 
ainda, em algumas propriedades, uma pequena capineira. 

Na maioria das propriedades, existem c a b r i l  
e/ou ovil do t i p o  chão ba t ido  ou r i p a d o  suspenso. com 
algumas d i v i s ó e s  internas. Observa-se. ainda, a existên- 
cia de aguadas, acudeç, bebedouros, comedouroç e salei- 
ros. 

1 

A alimentação dos animais, em época chuvosa, e 
proveniente exclusivamente de pastagem nativa e, em aí- 
guns casos, de pastagem nativa melhorada pela raleamen- 
to. Na época seca, além de pastagem nativa, os animais 
são colocados nos roçados, após as colheitas, para apro- 
veitarem os restolhos de culturas. A u t i l f  zaçãa Ide.stes 



- 
restolhos e f e i t a ,  prontamente, pe los  bovinos, segui- 
dos  dos ovinos e, finalmente, dos caprinos. Algumas 
p r o p r i e d a d e s  fornecem capim verde, milho em grãos ou ou- 
t r o s  alimentos. Suplementam o rebanho com sal comum de 
maneira i r r e g u l a r .  Geralmente, a água é de boa qualida- 
de. 

Neste n ive l  de criação, já existem algumas  rã- 
tiças sanitárias simples, tais como: tratamento de bi- 

* 
c h e i r a s ,  vermif ugações espÒrãdicas e vacinaçoes quando 
ocorrem alguns s u r t o s  nas fazendas vizinhas. Alguns pro- 
dutores tratam o umbigo dos animais recém-nascidos, com- 
batem ectoparasi tos  e doenças mais comuns, como: podo- 
dermatite, ectima contagioso e Iinfadenite caseosa, 
principalmente. 

1.4 - ReproduGão e Melhoramento 

Os rebanhos, geralmente, são compostos de ani- 
mais nativos, Criou los ,  Sem Raça Definida ou mestiços, A 
mestiçagem provém de cruzamentos desordenados, utilizan- 
do reprodutores  mestiços nos diferentes graus de sangue, 
ou mesmo de  alguma raça pura. Porém, alguns criadores, 
já se dedicam à criagão de raças definidas e ã comercia- 
lização de animais melhorados para reprodução. 

Muitas vezes, p e l o  f a t o  da não renovação per ió-  
dica dos reprodutores e da castração apenas esporádica 
dos jovens, os rebanhos apresentam um cer to  indice  de 
consanguinidade e nata-se o aparecimento de animals por- 
tadores de problemas genéticos v i s i v e i s ,  como: cr ip to r -  
quidismo, prognatismo, agnatísmo etc. Em algumas pro- 
priedades apresenta-se uma certa f req&cia de reprodu- 
tores mochos, os quais acarretam problemas na fertilida- 
de do rebanho. 



1.5 - Manejo 

Apesar de alguns produtores j á  executarem prá- 
t i c a s  como identificação de cxias, cuidados com as fê- 
meas prestes a par i r ,  e executarem também algumas medi- 
das sanitárias, observa-se que o menejo em geral ainda 6 
deficiente, 

1.6 - Desfrute 
Devido alta taxa de mortalidade e avançada 

idade ao abate, decorrentes principalmente da deficiên- 
cia alimentar, dos cuidados sãnítãrios inadequados e da 
manutenção de animais improdutivos no rebanho, o desfru- 
te apresenta-se baixo. 

A comercializaçáo dos animais para o abate, ge- 
ralmente, & feita através de intermediários, que adqui -  
rem os animais nas fazendas. ~ambérn são çomercializados - 
alguns reprodutores e matrizes, tanto em exposiçoes a- 
gro~ecuãrias, como na própria fazenda. 

As peles dos animais abatidos são vendidas aos 
intermediários e, raras vezes, diretamente aos cuwtumes. 

1.8 - fndices Atuais de Produtividade (estimativa) 

Fertilidade ao parto1(%) .............. 70 - 80 
Gemelidade (%) 

Ovinos ............................. 25  - 30 
Caprinos ........-.................O 30 - 35 

Mortalidade (%) 
Jovens até um ano .................. 20 - 25 
AduItos ............................ 07 - 08 

Idade ao abate (meses) 
~esfrute~(%) .......................... 35 - 36 

1É a relação ent re  o numero de matrizes p a r i d a s  e o nc- 
mero de matrizes expostas; 

20 desfrute foi calculado para um rebanho e s t a b i l i z a d o  
em 50 matrizes aptas para reprodução. 



2.1 - Propriedades e 1nstalaç6es 

Recomenda-se que as propriedades preservem as 
forrageiras arbóreo-arbustivas existentes, t a i s  como: 
Juazeiro, ~ a b i ã ,  Unibuzeira, ~ o r o r 6 ,  Jucazeiro, Aroeira, 
~anafístula, Melosa etc. Com i s s o ,  além de não interfe- 
rir em demasia no meio ambiente, resguarda-se, em parte, 
a alimentação dos animais. A s  áreas de topografia aci- 
dentada, com declividade de 25% ou mais e que apresentam 
solos  rasos, pedregosos e / o u  rochosos, devem ser consi- 
deradas areas naturais de pastagem nativa. As áreas com 
declividade de ate 25% devem ser utilizadas para çultu- 
ras com menores riscos 'de erosão, empregando-se métodos 
de conservacão do solo à medida que a dec l iv idade  deste 
aumenta. 

O c a b r i l  e/ou o v i l  devem ser construidos em 
terreno firme, com boa drenagem, posicionado no sentido 
d e  evitar a entrada de chuva, estabelecendo uma área de 
0.80 m2 por cabeça, tanto na parte coberta como na de 
curral. Quando passivel, usar o material existente na 
propsredade. ~ e v e x ã o  haver d iv i sões  nas áreas cobe r t a  e 
descoberta, para os recém-nascidos e para manejo dos de- 
mais animais, respectivamente. Fazer a higiene das  ins- 
talações, pelos menos, a cada 15 dias durante o periodo 
chuvoso, e a cada dois meses, durante o perfodo seco, ou 
sempre quando se fizer necessãria. A limpeza das insta- 
laçoes deverá ser intensificada durante o pique  de pari- 
ção. O esterco deverá ser colocado numa área f o r a  do al- 
cance dos animais. Alocar saleiros. bebedouros e come- 
douros sob as áreas cobertas,  de maneira a e v i t a r  a sua 
contaminação p o r  f e z e s .  Recomenda-se fazer  um pequeno 
piquete, anexo 5 s  instalações, para atender as matrizes 
no pe r iodo  per i -par to  (aproximadamente 10 dias antes e 
após o parto). Sugere-se, ainda, a construção de  um pe- 
dilúvio na entrada do cabri l  e/ou ovil, 



2.2 - Alimentação 

A alimentação básica para os animais,  ao longo 
do ano, deve ser proveniente da caatinga nativa e çaa- 
tinga manipulada. As esp6cies vegetais a serem m a n i p u l a -  
das no f i n a l  da estação seca ,  com cor te  a uma altura de - 
0,30 m do solo, sao: sabia ,  Jurema, ~ o r o r Ó  e outras de 
crescimento ráp ido ,  que estejam em e s t á d i o  a d u l t o .  Corn o 
c o r t e ,  as forragens  tornar-se-ão mais d i s p o n i v e i s  para 
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os animais, através da rebrota. As esp&cies nao forra- 
ge i ras ,  como: Pau Branco, Marmeleiro e Mofumbo devem ser 
cortadas a uma altura de O,60 m do solo. Corn o c o r t e ,  
reduz-se a competição por luminosidade, particularmente 
para com as espécies herbáceas, principais componentes 
da dieta dos pequenos ruminantes. O c o r t e  deve s e r  dado 
no inccio d a  estação chuvosa, repetindo-se, no rnãxirno, 
por  d o i s  ou três anos. A s  espécies  for ragei ras  de cres- 
cimento lento, como: Juazeiro, Jucazeiro, Catingueira, 
Aroeira e outras, devem ser preservadas. Assim, a sua 
folhagem seria utilizada verde, quando ao alcance dos  
animais  e ,  em forma de  feno ,  quando ca idas  ao s o l o  na 
estação seca. 

É importante observar que, uma vegetação de 
caatinga , quando manipulada, só aumentar: sua produção 
de forragem se a cobertura da copa do 'estrato arbõ- 
reo-arbustivo for superior  a 50%. O n ive l  rninimo d e  co- 
bertura do so lo  deverá s e r  de 30%. 

Outra forma de aumentar a capacidade  de suporte 
da fazenda 6 através do cultivo de  g r a m h e a s ,  t a i s  como: 
capim-buffel, gramão-áridos e capim-andropógon, bem como 
as leguminosas de porte herbáceo ( ~ u n h ã ,  Estilosantes e 
Centrasema). Para o c u l t i v o  destas  espécies,  recomen- 
da-se reservar áreas não marginais da propriedade. E re- 
comendável formar capineiras em áreas de vazantes ,  com 
capim elefante. O plantio deve ser em s u l c o s  com espaça- 
mento de GQcma100cm entre linhas. Após cada corte, que 
deverá acontecer a intervalos de 70 dias, quando i r r i g a -  
do ou no periodo chuvoso, fazer adubação orgânica (es- 
terco curtido) . 

Deve-seuti l izar umaáreade um a cinco ha,depen-  
dendo do número de animais* para implantação de Bancos 



de ~roteina, utilizando-se leguminosas que tenham capa- 
cidade de rebrota  no pesiodo seco, como: Leucena e Jure- 
m a .  A u t i l i z a ç ã o  desta área está restrita a um periodo 
de'urnaaduashoras diárias d e p a s t e j o ,  principalmenteduran - 
te o per iodo de escassez de alimentos. A fim de preser- 
var as forrageiras implantadas, melhorando as condições 
de crescimento, de produção de  forragem e de sua u t i l i -  - 
zaçao,  recomenda-se, dentro das possibilidades de cada 
produtor  e do n ive l  zootécnico do rebanho, subdividir a 
área do bosquete  em qua t ro  parcelas,  adotando-se um sis- 
tema de  pastoreio r o t a t i v o ,  com um p e r h d o  de  ocupação 
de 15 a 20 d i a s  e um per iodo de repouso de  45 a 60 dias. 
A carga  animal, segundo as condições do bosquete, poderá 
ser até de 60 caprinos ou ovinos a d u l t o s  por  hectare. 

A n i m a i s  nutricionalmente m a i s  c a r e n t e s  devem 
ter acesso a uma suplementação com feno de leguminosa 
e /ou  de  grarninea, o b t i d o  do campo de produção de forra- 
gem ( c a p i n e i r a ) ,  mantido nas áreas úmidas da  proprieda- 
de. 

A f o r a  o manejo alimentar d e s c r i t o ,  o rebanho 
deverá t e r  acesso aos restolhos de cultura disponíveis 
na fazenda. 

A taxa de l o t a ç ã o  deve ser  observada com muita 
C* 

atenção. Em caatinga nat iva,  a opçao mais adequada de 
pastoreio é a combinação de caprinos e ovinos, na pro- 
porção de 2 : l  e com uma carga animal média de  1,2 a 1.5 
ha/cab/ano. Em caatinga rebaixada, bovinos e caprinos, 
na r a z ã o  de  1 : 5  é a alternativa recomendada para uma 
á readec incoha .Nacaa t inga ra l eada ,  sugere-seo pastoreio 
combinado de ovinos e capsinos (L:I) ou bovinos, ovinos 
e c a p r i n o s  à razão de 1 : 4 : 4 ,  e com uma carga de 3,O - 
4.0 ha/proporção/ano. No i n i c i o  do periodo seco ,  o ajus- 
t e  da carga animal é f e i t o  p e l a  venda de animais e pe lo  
uso da  suplementação em bosquete.  

Deve ser oferecida ã vontade, em saleiros colo- 
cados na par te  coberta  dos apr i scos ,  unia mistura de sal 
comum e f a r inha  de ossos autoclavada, na proporção 1:1, 
ou uma mistura de sal comum com mineral, durante toda o 
ano, prevendo um consumo de 1 5  g de cada mistura p o r  ca- 
beçaldia. 

O s  c a b r i t o s  e cordeiros devem mamar o colostro 
logo após o nascimento. Uma d ie t a  de ramas forrageiras 



verdes e/ou capim picado deve ser oferecida a todas as 
crias em amamentação que ficarem presas nos apriscos, 
estimulando assim, o funcionamento do rimem, que, nor- 
malmente, tem seu i n i c i o  de maneira bem modesta a partir 
da 32 semana de vida. I? aconselhável, portanto, manter 
no c a b x i l  @/ou o v i l  os animais recém-nascidos, p e l o  me- 
nos durante os primeiros 30 dias de vida. 

2 . 3  - Sanidade Animal 

A utilização de medidas prof i l á t i cas  e curati- 
vas, no controle das principais doenças de ovinos e ca- 
prinos, é de fundamental importância para maior produti- 
vidade das espécies; 

2.3.1 - Endoparasitoses 

Verminose (~ematõdeos Gastrintestinais) 

Para o controle da verminose recomenda-se o se- 
guinte esquema estratégico de ve~mifuga~Ges: 

P r i m e i r a  vermifugação: primeiro mês do pe r iodo  
seco ( junho/  ju lho)  

Segunda verrnifugação: 60 dias após a primeira 
(agosto/setembro) 

Terceira vermifuga~ão: penúltimo mês seco (no- 
vembro) 

Quarta vermifugação: meados d a  estação chuvosa 
(março) 

Nos rebanhos onde se utiliza a estação de mon-  
ta, recomenda-se fazer uma vermifugação 30 dias antes do 
p a r t o ,  para evitar a contaminação dos cabritos ou cor-  
deiros e das fêmeas no per?odo pÕ~-~arto. 

Quando se suspeita de falha do anti-helmintico, 
que e s t á  sendo utilizado, proceder o acompanhamento da 
sua eficiência através do exame de f ezes  (OPG), antes da 
vermifugação e sete dias após, comparando-se os resulta- 
dos. Ao introduzir novos animais na propriedade, proce- 



der a vermifugação antes da incorporação dos mesmos ao 
rebanho. Os animais vermifugados deverão permanecer no 
abrigo por um perf.odo de 12  a 24 horas, antes de serem 
so l to s  na pastagem. 

A s  vermifugaçÓes devem ser feitas com produtos 
ã base de tvermectim, netobimin, t r i c l o r f o n ,  d i so feno l ,  
ox fendazo le  e febendazole .  Recomenda-se que a troca do 
p r i n c i p i o  a t i v o  s e j a  anual ,  tendo-se o cuidado de veri- 
ficar se a dosagem utilizada está  correta e se a pistola  
d o s i f i c a d o r a  e s t á  bem cal ibrada.  N ~ Q  proceder verrnifuga- 
çÕes desnecesçãrias, e nem em intervalos curtos, para 
e v i t a r  o aparecimento de resistência dos parasitos aos 
anti-helmínticos. N ~ O  vermifugar as fêmeas prenhaç no 
primeiro t e r c o  da gestação. 

Eimeriose  

J? uma doença causada p o r  um protozoário e se 
caracteriza p o r  apresentar diar ré ia  severa de coloração 
marrom a verde amarelado, e com presenca de muco e san- 
gue. 

Esta doença t r az  sérias consequências aos ani- 
m a i s ,  sendo de d i f f c i l  combate; por  isso, o tratamento 
preventivo é o mais aconselhãvel. Para tanto deve-se 
evitar superpopulação nos ab r igos  e nas pastagens e se- 
parar os animais por faixa etãria. As instalações devem 
ser rnantidas limpas e secas, protegendo os bebedouros e 
comedouros da contaminação fecal. Evitar pastagens ala- 
gadiças e contaminadas. Proceder regularmente a l-i.mpeza 
e a desinfecção das instalações com produtos à base de 
creosel a 1% e cloro a 5% (anexa) e, quando f o r  passí- 
vel, utilizar lança-chamas. 0 s  animais doentes devem ser 
tratados separadamente. Na tratamento, deve-se utilizar 
amprólio-10 mg/kg/animal por v i a  oral, durante cinco 
dias  (curativo) e 5 mg/kg/animal durante 2 1  dias (pre- 
ventivo) ou sulfadimetoxina - 75 mg/kg/animal, cinco 
d i a s  ou sulfadimidina - 35 mg/kg/animal por cinco dias, 



P i o l h o  e Sarna 

Deve ser feita a inspeção periódica dos ani- 
mais. N ~ O  i n t r o d u z i r  animais na p r o p r i e d a d e  s e m  antes 
proceder um exame minucioso e/ou submetê-los a uma qua- 
rentena. Os animais Infestados devem ser tratados atra- 
vés de banhos de aspersão ou imersão, com produtos à ba- 
se d e  fos forados  ou p i r e t r ó i d e ,  repetindo-se o tratamen- 
to após dez d i a s .  No caso de  sarna demodécica (bexiga), 
sacrificar o animal doente. No caso de sarna de orelha, 
o tratamento 6 feito através de limpeza, com retirada 
das crostas e com a u t i l i z a &  de acaricidas em solução 
oleosa, na diluição de 1:3, repetindo-se o tratamento 
com intervalos de três dias. 

~ i i a s e  (b lchei ra)  

Recomenda-se tratar os animais com repelentes, 
sempre que se realizarem práticas de manejo que causem 
traumatismos, como: castração, brincagem, descorna e 
corte do cordão umbilical dos recém-nascidos. Para 6 s  
animais portadores de biche i ras ,  lavar a ferida com água - 
e sabão e, apos a secagem, aplicar substâncias larvici-  
das e repelentes. 

2.3.3 - Pododermatite (Mal-do-Casco) 

Para o controle preventivo da pododermatite, 
recomenda-se o corte e limpeza per iódica  dos cascos  de 
todos os animais do rebanho, principalmente no per iodo  
seco.  E v i t a r  que os mesmos permaneçam em l oca i s  Úmidos. 
Proceder a passagem dos animais em pedi luvio,  com solu-  
ção desinfetante (anexo), duas vezes do d i a ,  i n i c i a n -  
do-se 30 d i a s  antes, e durante todo o periodo chuvoso. 
Os animais afetados devem ser isolados, mantidos em lo- 
cais secos e desinfetados, procedendo-se a limpeza e a 
desinfecção diária dos cascos. Nos casos graves, estas 



medidas devem s e r  associadas ã aplicação de antibióticos 
sistêmicos, 

2.3.4 - Linfadenite Caseosa (M~L-do-~aroço) 

Por ser uma doença de fácil disseminação, reco- 
menda-se evitar a aquisição de animais com sintomas ex- 
ternos da doença (caroço). 

Sugere-se proceder  a inspeção p e r i ó d i c a  do re- 
banho, e constatada a presença de abscessos (caroços) 
isolar o animal e, quando oportuno, efetuar a abertura 
dos abscessos antes que se rompam espontaneamente. Para 
t a n t o ,  deve-se preparar a área, através da  lavagem cóm 
água e snbão, cortar os pêlos e desinfetar com álcool 
iodado.  Em seguida, faz-se um corte vertical de tamanho 
adequado 5 retirada do conteúdo purulento (pus), a esca- 
rificação da ferida e a sua desinfecção com solução de 
t i n t u r a  d e  i o d o  a 10% (anexo). 0 material retirado deve 
ser queimado e enterrada. ~ ~ 6 s  a operação, o animal deve 
permanecer isolado do rebanho até completa cicatrização 
da ferida. Animais que apresentem reincidência p o r  tres 
vezes, devem s e r  eliminados do rebanho ( a b a t i d o s ) .  

2 . 3 . 5  - Pneumonia 

I? uma inflamação que acomete os e brÔn- 
quios. Ataca animais d e  todas as idades ,  sendo os jovens 
mais susceptíveis. Os animais doentes apresentam tempe- 
ra tura  e levada,  corrimento nasal mucopurulento ou catar- 
ra9, anorexia, tosse e dificuldade respiratõria. 

Diante da vulnerabilidade dos capr inoç  2 s  pneu- 
monias, recomenda-se fazer a limpeza e a des in fecç& De- 
r i ó d i c a s  das instalações. Evi t a r  expor os animais a mu- 
danças bruscas de temperatura, ã umidade e 5s correntes 
de ar, através de instalaç&s e de lotações adequadas. 
Os animais já afetados devem ser isolados e tratados com 
antibióticos de amplo espectro. 



2,3.6 - Ectima Contagioso (Boqueisa) 

Os animais que apresentarem lesões  de  ectima, 
deverão ser i s o l a d o s  imediatamente. A s  lesões na boca 
devem ser tratadas com a retirada das  c ro s t a s  e com a a- 
plicação de uma mistura d e  t i n t u r a  de  iodo  a l o % ,  mais 
glicerina, na proporção  de 1 : l  (anexo).  A s  l esões  no 
Úbere devem se r  t ra tadas  com uma mistura de  tintura de 
iodo a 10%, mais g l i c e r i n a ,  na proporçáo de  1:3 (anexo).  
A s  crostas removidas das lesões devem ser queimadas. 

2.3.7 - Febre M t o s a  

Vacinar os  animais com i d a d e  s u p e r i o r  a qua t ro  
meses e r e p e t i r ,  sistematicamente, conforme calendãrio 
estabelecido pelo  ~inistério da Agricultura, do Abas tec i  

mente e da Reforma ~ ~ r á r i a , ( f ~ ~ ~ ~ ~ i ~ ~ ,  junho e + o u t u b r ~ ) *  

2.3.8 - Raiva 

Em regiões endêmicas ou onde surgirem casos da 
doença, proceder a vacinação anualmente. 

Esta é uma doença muito comum, particularmente, 
em animais jovens. O seu tratamento se faz com medica- 
mentos base de sulfa. Recomenda-se também, desinfectar 
as instalações com produtos à base de creosol a 2%. clo-  
ro a 5 %  ou formo1 a 10% (anexo). Como medicação de su- 
porte, u t i l i z a r  soluçao reidratante (anexo), por v i a  
oral ,  aos animais doentes, até o desaparecimento dos 
sintomas. 



2.3.10 - ~ntoxica~ão por Planta 

Nos casos de intoxicações por p lantas ,  a efi- 
ciência do tratamento depende da r ap idez  com que os ani- 
mais são t ratados e ,  principalmente, do conhecimento do 
p r i n c i p i o  -a t ivo  . 

O p r i n c í p i o  ativo de grande  parte das plantas 
tóxicas ainda não f o i  determinado. A s  medidas profiláti- 
cas para o controle são várias. Dentre elas destacamos: 

a) ~rradicação da  p lan ta  tóxica das pastagens. 
b) Isolamento das áreas que contêm plantas tÓ- 

xicas. 

c) Combate das  p lan tas  tóxicas com herbicidas .  

2.4 - ~ e ~ r o d u ~ ã o  e Melhoramento 

Na escolha de reprodutores, levar em consldera- 
cão o estado geral do animal, o desenvolvimento corporal 
e a presença de testiculoç e epidfdimos com deslocamento 
l i v r e  na b o l s a  escrotal. Os test~culos devem ser sime- 
t r i cos  e bem desenvolvidos. Os animais devem estar clf- 
nicamente s a d i o s ,  não apresentando defeitos, como : c r i p -  
torquidismo, intersexo, prognatisma e hérnia. Os bo'des 
mochos, d e  nascimento, não devem ser  usados como repro- 
duteres. Devem ser mantidos inteiros de  1 5 % a 2 5 %  dos ma- 
chos jovens, os quats devem ser vendidos ou trocados por 
outros, para servirem como reprodutores. O s  demais, 7 5 % ã  

C* 

85%, deverão s e r  castrados a uma idade nao superior a 
quatro meses,  salvo naque las  p r o p r i e d a d e s  que possuem 
infra-estrutura, que permita proceder-se a separaç& dos 
animais por sexo. Recomenda-se, também, manter a relação 
de um reprodutor adulto (acima d e  um ano de idade) para 
cada 30 a 40 fêmeas. O reprodutor deve ser  substituido a 
cada d o i s  anos, ou em qualquer Gpoca, sempre que for ob- 
servado o nascimento de um elevado numero de c r i a s  de- 
f e i t uosa s ,  tendo-se o cuidado de adquirir reprodutoreç 
oriundos de outras regiões.  O p r o d u t o r  deve considerar o 
peso rninimo da futura matriz, quando da realização da 
primeira cobrição. o qual deve ser de 60% a 70%. do peso 



médio das fêmeas adultas do rebanho. A s  cobriGÔes devem 
ser f e i tas  e m  periodo p r é - e s t abe l ec ido  (estação de mon- 
ta). 

Recomenda-se, aos produtores que vendem animais 
para reprodução, o con t ro le  do nascimento das crias, - 
identificando pai, m a e ,  data do nascimento, t i p o  de par- 
to (simples e mÚltiplos), peso ao nascer e peso ao des- 
mame. 

As raças de caprinos mais recomendadas, para 
e s t e  n ive l  tecnol6gics, são as nativas, os tipos Sem Ra- 
ça Definida (SRD), a Anglo-nubiana e a Mambrina. Para os 
ovinos,  recomenda-se a Morada Nova, a Sornalis  Brasileira 
e a Santa Mês. Vale ressal tar  que, as raças An- 
glo-nubiana, Mambrina e Santa 1nês são mais exigentes em 
termos nutricionais. 

Na escolha de reprodutores e matrizes, se  forem 
de raça pura, observar os padrões da  raça, d e f i n i d o s  pe- 
las ~ s s o c i a ~ 6 e s  de Criadores e homologados pelo ~inisté- 
rio d a  A g r i c u l t u r a ,  e também as caracteristicas produti- 
vas dos mesmos. 

2 . 5  - Manejo 

Manter em torno de 5% dos animais com choca- 
l hos ,  para f a c i l i t a r  a busca e o recolhimento do rebanho 
ao cabr i l  e/ou ovil: quando se fizer necessário. 

Naquelas prapr iedades  cercadas e m  seus l i m i t e s  
e com d i v i s ã e ç  internas a p r o p r i a d a s  para conter as eçpé- 
c ies  caprina e ovina, recomenda-se fazer uma estação de 
monta com duração de  60 d i a s ,  a qual deverá ter i n i c i o  
aos 60 e 75 d i a s  antes do i n i c i o  do pe r iodo  chuvosa, pa- 
ra cada região. 

Os reprodutores que serão usados durante a es-  
tacão de monta deverão receber u m a  suplementação alimen- 
tar por  um periodo rnsnimo de sete semanas, antes do i n i -  
c i o  e ao longo d a  m e s m a .  Sugere-se 600 g/cab/dia de  uma 
ração 5 base. de milho e farelo de soja,  com 1 4 % a 1 6 %  de 
proteina bruta. 

A cria deverá permanecer com a mãe nas primei- 
ras 72 horas pÕs-parto, para receber o calostro. 



Proceder o corte e a desinfecção do umbigo das' 
crias com solução de tintura de iodo a 10%. O corte de- 
verá ser feito deixando aproximadamente S c m  ( t r k  dedos) 
do c o t o  u m b i l i c a l .  

Fazer a separação por  sexo a uma idade não su- 
p e r i o r  a q u a t r o  meses. A castração, quando efetuada, de- 
verá ser mediante o uso de burdizzo ou faca. 

Naquelas propriedades para as quais a estação 
de monta e s t á  sendo recomendada, sugere-se proceder o 
desmame das crias a uma idade não superior a quatro me- 
ses .  

Sempre que poss?vel ,  os animais jovens a serem 
abatidos deverão ter o peso  vivo m i n i m o  de 23 kg, ten- 
do-se o cuidado de proceder  a sangria e a esfola adequa- 
damente. Durante a e s f o l a ,  tomar o cuidado para evitar 
c o r t e s ,  furos e tc .  ~ ã o  u t i l i z a r  facas pontiagudas. Reti- 
rar o excesso de carne, sangue ou gordura que porventura 
tenha ficado na p e l e ,  lavando-a convenientemente, e pro- 
ceder seu espichamento do lado do pêlo ou na montagem em 
p a i n e l  de e s t o p a ,  secando-a ã sombra, em ambiente venti- 
l a d o .  Quando da estocagem da pele por um perfodo prolon- 

11 gado ,  recomenda-se tratá-la contra a polia". Tais reco- 
mendações visam obter uma pele classificada, comercial- 
mente, como de  primeira qual idade .  

Anualmente, deverá se proceder 0 descarte 
orientado, levando-se em consideração o s  animais exce- 
dentes, os portadores de taras genéticas, velhos, impro- - 
dutivos, defeituosos, fêmeas portadoras de mastite cro-  
n ica ,  e aquelas com má habilidade materna, caracteriza- 
das p o r  r e j e i ç ã o  da cria ,  insuficiente produção de leite 
para s o b r e v i v ~ n c i a  e desenvolvimento da cria etc. 

Proceder a comerciali~a~ão ou o consumo de to- 
dos os animais de descarte, considerando a época de me- 
l h o r  preço  e evitando a ação do intermediãriu. 

Abater os animais com o peso ao redor de 22 kg 
para se o b t e r  peles  classificadas como de primeira. Ven- 
der 20% dos machos para reprodução. 



Seria interessante a organização dos produtores 
em pequenas cooperativas ou associações comunitárias. 
para facilitar a aquisição e venda dos reprodutores. 

Neste nivel, sugere-se o preparo e a venda de 
reprodutores em exposíçóes, feiras especializadas e si- 
mf lares .  

2.7 - Índices de Produtividade Desejados 

Fertilidade ao -parto1(%) .............. 75 - 85 
Gemelidade (2) 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Ovinos 35 - 40 
........................... Caprinos 40 - 45 

Número de partos por ano .......... 1,20 - 1,25 
Mortalidade (%) 

.................. Jovens até um ano 10 - 15 
Adultos ...........................e 05 - 06 ................ Idade aa abate (meses) 11 - 14 

. . . . . . . . .  Idade  de acasalamento (meses) 10 - 12 
.................... Descarte anual (2)  20 

Desfrute anual2(%$ .................... 46 - 47 

1É a relação entre o número de matrizes paridas e o nú- 
mero de matrizes expostas; 

20 desfrute f o i  calculado para um rebanho estabilizado 
em 50 matrizes aptas para reprodução. 



Os principais usuários destas ~ecomendações 
~écn icas  são os produtores de caprinos e ovinos do Esta- 
do da Cear6 que produzem, baseados no uso de um razoá- 
vel nivel tecnolÓgico. são proprietários de imóveis ru- 
rais, possuem rebanhos com padrões raciais definidos, 
t ê m  acesso ao crédito, são mais receptivos a informações 
técnicas e inovações, e têm mentalidade empresarial, en- 
tre outras. 

1.1 - Propriedades e 1nstalaçÕes 

As propriedades são adequadamente cercadas em 
suas periferias e,  na maioria das vezes, d i v i d t d a s  em 
piquetes de diferentes tamanhos de pastagem nativa, na- 
tiva melhorada e/ou cultivada. Observam-se ainda, áreas 
com di ferentes  culturas e uma área com capineira. Exis- 
tem c a b r i l  e/ou ovil do t i p o  chão batido ou r ipado sus- 
penso, com divisÕ=r internas. Observa-se, também, a pre- 
sença de bebedouros, comedouros, saleiros, aguadas e 
açudes. Muitas propriedades possuem elettif icação rural, 
máquinas e implementos agricolas.  

A alimentação dos animais 6 proveniente de caa- 
tinga nativa, caatinga melhorada e pastagem cultivada. Na 
época seca, os animais são colocados em pastagem deferi- 
da. recebem suplementaçáo com capim verde, com concen- 
trado ecornrests~hõsde culturas.0~ animais recebem, fr- 
regularmente, suplementação mineral composta de sa l  co- 
mum mais minerais e,  ocasionalmente, faz-se adição de 
farinha de ossos. Entretanto, a suplementaçóo é f e i ta  em 

inadequadas.. Os animais têm acesso à água de 
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boa qualidade e em quantidade suficiente. 

1.3 - Sanidade 

Dentre as prát icas  de c o n t r o l e  sanitário dos 
rebanhos, es tão  as vermifugações, porém, muitas vezes, 
em per iodos  inadequados. Os animais são vacinados quando 
há surtos de alguma doença na região. A maioria dos pro- 
dutores cor ta  e trata o umbigo das recém-nascidos, e 
combate a í i n f a d e n i t e  caseosa, o eçtirna contagioso, a 
pododermatite, os ectoparasitas e a mastite. 

1.4 - ~ e ~ r o d u ~ ã o  e Melhoramento 

Os rebanhos, geralmente,  são fo rmados  por ani- 
m a i s  de r ac i a i s  definidos, existindo animais pu- 
r o s ,  controlados e/ou registrados. N ~ Q  ra ro ,  há produto-  
res que exploram animais de alta mestiçagem, p r i n c i p a l -  
mente caprinos das raças Anglo-nubiana, Mambrina e Parda 
Alpina  ( A l p i n a  Francesa e Parda ~lemã), e ovinos d a s  ra- 

Fas Morada Nova. Somalis Brasi le i ra  e Santa ~ n é s .  Em ge- 
ral, os produtores fazem uso oportuna d a  t roca de repro-  
autores, contudo apenas uma minoria faz controle de aca- 
salamentos. 

1.5 - Manejo 

Um grande nÜmero dos produtores executa um ma- 
nejo s a t i s f a t ó r i o  do rebanho, caracterizado p e l o  uso de 
prát icas  tecnológicas, t a i s  como: identificação das 
crias l ogo  após o nascimento, através de br incos  numera- 
dos ou tatuagens; corte e desinfecção do umbigo; separa- 

.* 

çao por sexo; controle da idade para õ pr imeiro  acasala- 
mento; separação das fêmeas próximas a p a r i r ;  troca 
oportuna dos reprodutores e descarte orientado dos ani- 
mais. 



1.6 - Desfrute 

O desfrute encontra-se em n ive l  razoável,  m a s  
as taxas de mortalidade e a i d a d e  ao abate ainda não são 
satisfatõrias. O descarte 6 f e i t o  de maneira racional, 
eliminando animais improdutivos e defeituosos. 

A eomercialização 6 bastante ativa, sendo co- - 
mercializadós reprodutores e matrizes em exposiçoes a- 
gropecuárias ou na p r õ p r i a  fazenda. As vendas de  animais 
para o abate, constituida,. em sua maior ia ,  de animais de 
descarte,  são f e i t a s  para intermediãrios, ou diretamente 
para os matadouros. As peles dos animais abat idos  na 
propr iedade  são cornercializadas, principalmente, com in- 
termediários. 

1.8 - fndices Atuais de Produtividade (estimativa) 

Fertilidade ao parto1 (%) .............. 80 - 90 
Gemelidade (%) 

............................. Ovinos 35 - 40 
........................... Capr inos  40 - 45 

Mortalidade (%) 
.................. Jovens até um ano 1 5  - 20 

Adultos ............................ 04 - 05 
................ Idade  ao abate (meses) 14 - 16 

~esfrute~(%) .......................... 42 - 4 3  

l É  a relação e n t r e  o número de matrizes paridas e o nÚ- 
mero de matrizes expostas; 
20 desfrute foi calculado para um rebanho e s t a b i l i z a d o  
em 50 matrizes aptas para reprodução. 





ma esterqueira. Sugere-se a utilização do esterco curti- 
do nas áreas de culturas e em pastagem cultivada.  Para 
as construçoes ( cab r i l ,  ovil, brete e outras), procurar 
usar Q material existente na ~ r Ó p r i a  fazenda. 

A alimentação para os animais ao longo do ano, 
deve ser proveniente de caatinga nativa e caatinga mani- 
pulada. As espécies vegetais a serem manipuladas no fi- 
nal  da estação seca,  com cor te  a uma altura de 0,30 m do 
solo, incluem-se ~ a b i ã ,  Jurema, ~ o r o r 6 ,  e as demais de 
crescimento r áp ido ,  que estejam no estãdio adulto. Com o 
cor te ,  as forragens torna'r-se-ão mais disponiveis para 
os animais ,  através da rebro ta .  As espécies Marmeleiro 
e Mefumbo, devem ser cortadas a uma altura de 0,60 m do 
so lo .  Com o corte, reduz-se a competição por luminosida- 
de ,  particularmente para as espécies herbáceas, os p r in -  
c i p a i s  componentes da d i e t a  de pequenos ruminantes. O 
corte deve ser dado no i n i c i o  da estação chuvosa, repe- 
tindo-se por ,  no máximo, dois ou três anos. A s  forragei- 
ras de crescimento lento, como: Juazeiro, Jucazeiro, Ca- 
tingueira, Araeira e outras, devem ser preservadas, Des- 
ta maneira, a sua folhagem seria utlizada ainda verde, 
quando ao alcance dos animais e, em forma de feno, quan- 
do caidaç ao s o l o  na estação seca. 

I? importante observar que uma vegetação de caa- 
tinga, quando manipulada, $6 aumentará sua produção de 
forragem se a cobertura da copa do estrato arbó- 
reo-arbustivo for em torno de 50X a 60%. O n h e l  m i n i m o  
de cobertura do solo deverã ser de 30%, 

Outra forma de aumentar a capacidade de suporte 
da fazenda 8 através do cult ivo de gramineas, ta i s  como: 
capim-buf f el, gramão-áridus e capiwandropÓgon, bem como 
de leguminosas de p o r t e  herbáceo (~unhã, Estilosantes e 
Centrosema). Para o cultivo destas espécies, recornexi- 
da-se reservar áreas não marginais da propriedade. É re- 
comendável formar capineiras em áreas de vazantes com 
capim-elefante, 

Dependendo do número de animais, deve-se sepa- 



rar uma área (um a cinco ha) - para a implantaçáo de Bancos de 
Proteína (basquetes), utilizando-se legurninosas que te- 
nham capacidade de rebrota no per íodo seco,  como: Leuce- 
na e Jurema. A utilização desta área está restrita a um 
periodo de 1 a 2 horas diár ias  de p a s t e j o ,  principalmen- 
t e  durante o per íodo de escassez de alimentos. A f i m  de 
preservar as £orrageiras implantadas, melhorando as con- 
d i & ~  de crescimento, de produção de forragem e de sua  
iit ilizaçáo, recomenda-se, dentro da possibilidade de ca- 
da produtor e do nlvel zootécnico do rebanho, s u b d i v i d i r  
a área do bosquete em quatro parcelas, adotando-se um 
sistema de paçtoreio r o t a t i v o ,  com um pei-iodo de ocupa- 
ção de 15 a 20 d i a s ,  e um perzodo de  repouso de 45 a 60 
dias. A carga animal, segundo as condições do basquete, 
poderá se r  até de 40 a 60 caprinos ou ovinos adultos por 
hectare. 

Animais nutricionalmente mais carentes devem 
ter acesso ã ~uplementa~ão com feno ou silagem d e  legu- 
minosas e/ou gramineas, obtida do campo de produção de 
forragem das áreas Úmidas da propriedade. 

Afora o manejo alimentar descr i to ,  o rebanho 
deverá t e r  acesso aos restolhos de culturas d i s p o d v e i s  
na fazenda. 

A taxa de lotação deve ser observada com muita 
atenção. Em caatinga nativa, a opção mais adequada de 
pastoreio é a combinação de  caprinos e ovinos, na pro-  
porção de 2:1 com uma carga animal média de  3 , 6  - 4 , 5  
ha/proporção/ano. Em caatinga rebaixada, a combinação de 
bovinos e caprinos à razão de 1:6 é a alternativa reco- 
mendada. com uma carga d e  quatro a cinco ha/proporção/ano, ~a 
caatinga raleada, sugere-se o pastejo combinado de ovi- 
nos e caprinos na proporção de 1:1, com uma carga de  0,8 
a 1,O ha/praporção/ano ou bovino,  caprino e ovino ã ra- 
zão de 1: 4 :  4 ,  com uma carga de  3,O a 4 ,0  ha/proporção/a- 
no. É importante que o descarte dos animais velhos e/ou 
imprestãveis para reprodução, e a venda de animais exce- 
dentes, sejam feitos no inicio da estacão seca, ajustan-  
do melhor a carga estaciona1 nas pastagens. Neste pe- 
rfodo, deve ser utilizado também o bosquete. 

Deve ser oferec ida  uma mistura de sal  comum e 
farinha de ossos, autoclavada, na proporçáo de 1:l. ou 
de sal comum com minerais, nos cochos, colocados nos a- 



priscos,  à vontade, durante todo o ano.Prever um consumo 
de 15 g por  cabeça/dia. 

Uma ração de ramas forrageiras e/ou capim pica- 
do deve ser oferecida aos c a b r i t o s  em amamentaç&, que 
ficarem presos nos a p r i s c o s ,  favorecendo assim, o fun- 
cionamento mais precoce do r f imen ,  que normalmente tem 
seu inicio, d e  maneira bem rudimentar, a partir da 3C 
semana de vida. I? aconselhãvel, portanto, permanecer no 
c a b r i l  os c a b r i t o s  recém-nascidas, p e l o  menos durante as 
primeiras quatro semanas. 0s cordeiros poderão acompa- 
nhar as mães sem muitos problemas. 

Para o acabamento de ovinos em çonfinamento, 
recomenda-se a u t i l i z a ç ã o  da segu in t e  ração: 

a) Restolho de milho  51% 
b) Milho en grão 20% 
C )  Feno de  cunhã 28% 
d )  S a l  comum 1% 

Todos os  ingredientes devem ser t r i t u r a d o s  e 
misturados com o propósito de se o b t e r  uma mistura bem 
homogênea. I? esperado um consumo em t o rno  d e  4 , O X  do pe- 
so corporal, em matéria seca, p o r  animal/dia. 

Urna o u t r a  opção 6 o f eno  de  cunhã. Estima-se 
que o n i v e l  de consumo d i á r i o  d e s t e  feno s e j a  d a  ordem 
d e  4 , 5 %  do peso vivo do animal. Nestas condições, 6 re- 
conendável oferecer 10%a 15% a mais de cunhã para pro- 
porc iona r  ao animal a oportunidade de seleção de for ra-  
gem. 

2 . 3  - Sanidade An-1 

A u t i l i z a ç ã o  de medidas profiláticas e curati- 
vas no c o n t r o l e  das p r i n c i p a i s  doenças de ovinos e ca- 
prinos é de fundamental importância para maior produti- 
vidade destas espécies.  



2.3.1 - Endoparasitoses 

Verminose (~ernatõdeos Gastrintestinais) 

Para o controle da verminose, recomenda-se o 
seguinte esquema estratégico de vermifugaçÕes: 

Primeira vermifugação: primeiro mês do periodo 
seco (junho/ julho) 

Segunda vermifuga~ão: 60 dias após a primeira 
(agosto/setembro) 

Terceira vermifugação: penÚltimo mês seco (no- 
vembro) 

Quarta vermifugação: meados da e s t a ~ á o  chuvosa 
(março). 

Nos rebanhos onde se u t i l i z a  estação de monta, 
recomenda-se fazer uma vermifugação 30 dias antes do 
parto, para evitar a contaminação dos cabr i tos  e das fê- 
meas no periodo pós-parto, Somente os animais acima de 
30 dias de idade devem ser vermifugados conforme esquema 
proposto. 

Quando se suspeita de falha do anti-helrnhtico, 
que está sendo utilizado, proceder o acompanhamento da 
sua eficiência através do exame de fezes (OPG), antes da 
vermifugação e sete  dias após ,  comparando-se os resulta- 
dos, Ao introduzir novos animais na propriedade,  proce- 
d e r  a vermifugação antes da i n c o r p o r a ~ ã o  dos mesmos no 
rebanho. Os animais vermlf ugados deverão permanecer no 
abrigo por um periodo de 12 a 24 horas, antes de serem 
soltos na pastagem. 

As vermifugações devem ser feitas com produtos 
ã base de i vemec t im ,  netobimim, triclorfon, disofenol, 
oxfendazole, febendazole. Recomenda-se que a troca do 
p r i n c í p i o  ativo s e j a  anual, tendo o cuidado de verificar 
se a dosagem e s t á  correta  e se a pistola dosificadora 
está bem calibrada. N ~ O  proceder vennifugaçÕes desneces- 
sárias, e nem em intervalos curtos, para evitar o apare- 
cimento de resistência dos parasitos aos an- 
ti-helminticos. ~ ã o  vemifugar as fêmeas prenhas no pri -  
meiro terço da gestação. 
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substãncias larvicidas e repelentes. 

2 . 3 . 3  - Pododermatite (Mal do Casco) 

Para o controle de  pododermatite, recomenda-se 
o corte e a limpeza p e r i ó d i c a  dos cascos de todos os 
animais do rebanho, principalmente no periodo seco.  Evi- 
tar  que os  animais permaneçam em locais  Úmidos. Proceder 
a passagem dos animais em p e d i l ü v i o  com solução desinfe- 
tante (anexo), duas vezes as d ia ,  in ic iando-se  30 dias 
antes e durante todo o p e r i o d o  chuvoso. Os animais afe- 
tados devem ser isolados, mantidos em locais secos e de- 
s i n f e t a d o ~ ,  procedendo-se a l impeza  e a desinfecção diã- 
ria dos cascos. Nos casos graves, estas medidas devem 
ser associadas 5 aplicação de a n t i b i ó t i c o s  sistêmicos. 

2.3.4 - Linfadenite Caseosa ( V a l d o  caroço; 

Por ser uma doença de  .f;cil disseminação, reco- 
menda-se e v i t a r  a a q u i s i ç ã o  de  animais com sintomas ex- 
ternos da doença (caroço) .  Recomenda-se proceder inspe- 

ção do rebanho e constatada a presença de abs- 
cessos (caroços), isolar o animal e ,  quando oportuno, 
efetuar a abertura dos abscessos antes que se rompam es- 
pontaneamente e contaminem o ambiente.  Para t a n t o ,  de- 
ve-se preparar a área, através da lavagem com água e sa- 
bão, cor ta r  o s  p ê l o s  e desinfectar com á l c o o l  iodado. Em 
seguida, f az - se  um corte no sentido vertical, de tamanho 
adequado ã retirada de t o d o  conteúdo p u r u l e n t o  (pus) e 
procede-se a escarificação da f e r i d a  e a sua desinfecçâo 
com solução de tintura de i o d o  a 10% (anexo) .  O material 
r~tlrado do abscesso deve ser queimado e enterrado. ~ p õ s  
a operação, o animal deve permanecer isolado do rebanho 
até a completa cicatrização da ferida. Animais que apre- 
sentarem reincidência por  três vezes, devem ser elimina- 
dos do rebanho (abat idos) .  



Dada a vulnerabilidade dos caprinos,  5s pneumo- 
nias, recomenda-se proceder a limpeza e a desinf.&c~ão 
p r i ó d i c a  dasinstalaçÕes.Evitar expor os animais a mu- 
danças bruscas de temperatura, .3 umidade e 2s  correntes 
de a r  excessivas, através de instalações e lataçóes ade- 
quadas. Os anímais já afetados devem ser isolados e tra- 
tados com a n t i b i õ t i c o s  de amplo espectro .  

2.3.6 - Ectima Contagioso 

Os animais que apresentam l e sões  de ectima de- 
vem ser i so lados  imediatamente. As lesões na boca devem 
ser tratadas com a retirada das crostas e com a aplica- 
ção de uma mistura de tintura de i o d o  a lQ%, mais glice- 
rina, na proporção de 1 : 1 (anexo) . A s  lesóes no Úbere 
devem ser tratadas com uma mistura de tlntura de iodo a 
10% mais glicerina, na de 1:3 (anexo). As 
crostas removidas das lesoes devem ser queimadas. 

2 . 3 . 7  - Febre Aftoça 

Vacinar os animais com idade superior a quatro 
meses e repetir, sistematicamente, conforme calendário 
estabelecido pe lo  ~inistério da Agricultura, do Abasteci 
mento e da Reforma ~grária, (fevereiro,  junho e outubro); 

2.3.8 - Raiva 

Em regiões endémicas ou onde surgirem casos da 
doença, proceder a vacinação anualmente. 



2-3.9 - ~ r o l i t h e  ( ~ á l c u l o  das vias urinárias, em ma- 
chos) 

A urolit iase é uma doença de animais em confi- 
namento, cuja ração não se encontra devidamente balan- 
ceada. A profilaxia ser f e i t a  através do acrésci- 
mo de d o r e t o  de sãdio na razão de 5%a10% da mistura. O 
tratamento da usolitiase 6 d i f $ c i l .  Contudo, como medi- 
cação sintomãtica, recomenda-se o uso de an- 
antíespasmõdicos.Quando o cãlçulo f o r  localizado na ure- 
tra, massagens locais podem auxiliar na expulsão do mes- 
mo * 

Esta 6 uma doença muito comum, particularmente 
em animais jovens. O seu tratamento se faz com medica- 
mentos 2 base de su l fa .  Recomenda-se, também, desinfec- 
tar as instalaçóes com produtos à base de creosol  a 2 % ,  
ou formo1 a 5 X  (anexo). Como medicação de suporte, uti- 
l i zar  solução reidratante (anexo) por via ora l ,  até o 
desaparecimento dos sintomas. 

2 . 3 . 1 1  - ~ntoxica~ão por Planta 

Nos casos de intoxicações por  plantas, a efi- 
ciência do tratamento depende da rapidez com que os ani-  
mais são tratados e ,  principalmente, do conhecimento do 
p r inc íp io  ativo.  

O principia  ativo de grande parte das plantas 
tóxicas ainda não foi determinado. As medidas profiláti- 
cas para o controle são inúmeras: 

a) ~ r r a d í c a ~ ã o  da p l a n t a  tóxica das pastagens. 
b)  Isolamento das áreas que contêm plantas t6- 

xicas . 
c )  Combate das plantas tóx icas  com herbicidas. 



2.3.42- Aar l te  Encefallte virótica Caprina (CAEV) 

É uma doença virótica caracterizada por 
artrite crõnica (joelhos inchados contendo l íquido)  e 
leucoencefalomielite no sistema nervoso central. A forma 
nervosaataca cabritos de doi sa  quatro meses de idade e carac- 
teriza-se por ataxia, manqueira, às vezes elevação de 
temperatura e paralisia. Clinicamente deve-se suspeitar 
de CAEV nos casos de artrite crônica nos joelhos dos ca- 
prinos. A forma de artrite ocorre em animais de umadois  
anos de idade  e desenvolve-se rapidamente. A p r i n c i p a l  
v ia  de transmissão 6 o c o l o s t r o  e o l e i t e .  N ~ O  existe 
tratamento, devendo-se realizas as seguintes medidas 
pro f i l á t i ca s :  a) separar os recém-nascidos das mães logo  
apõs o nascimento; b) administrar somente l e i t e  e colos- 
tro pasteurizado; c) uso de quarentena nos animais a se- 
rem introduzidos no rebanho. 

A mamite ou mastite nas espécies caprina e ovi- 
na representam um problema real para o capri-  
no-ovinocultor, em virtude de interferir na produção 
qualitativa e quantitativa do l e i t e ,  bem como, p o r  res- 
ponder, potencialmente, p e l a  redução do desenvolvimento 
e ,  mesmo, pela  morte das cr ias .  A fêmea doente deve ser 
imediatamente isolada do rebanho. O tratamento deve co- 
meçar p e l a  higienização do loca l  de ordenha; corte das 
unhas do ordenhador; lavagem com água e sabão dos an- 
te-braços e mãos do ordenhador; limpeza do Gbere com 
uma solução desinfetante, usando-se uma toalha para cada 
fêmea e imersáo das têtas, após a ordenha, numa solugáo 
desinfetante. O animal doente deve ser o Último a ser 
ordenhado. O tratamento curativo do indivzduo doente de- 
ve conecar, também. pela higiene do úbere, e a seguir a 
aplicação de a n t i b i ó t i c o ,  preferentemente, por via  in- 
termediária. Quando o animal apresentar febre  deve-se 
associar a aplicação intramamária e injeção intramuscu- 
lar. Aqueles animais que não forem curados ou apresenta- 
rem mastite crônica deverão ser eliminados do rebanho. 



2.4 - ~eprodução e Melhoramento 

Na escolha dos reprodutoses, levar em conside- 
ração o estado geral do animal. o desenvolvimento corpo- 
ral e a presença de testículos e epididimos com desloca- 
mento l i v r e  na bolsa escrotal. 0 s  testTculos deverão ser 
simétricos e bem desenvolvidos. Os animais devem estar 
clinicamente sadios e, quando poss ive l ,  proceder  o es- 
perrniograma, especialmente dos animais comercializados 
em Parque de ~x~osição. Recusar sempre reprodutores com 
defeitos, por exemplo: cr ip torquid is rno ,  i n t e r s e x o ,  psog- 
natisma e hérnia, bem como os bodes mochas de nascimen- 
to. Sempre que possivel .  os machos jovens deverão ser 
mantidos inteiros ar6 uma idade  aproximada d e  s e i s  me- 
ses, quando se terá maior embasamento para se proceder 
uma seleção com base no desenvolvimento corporal e no 
sistema genital dos animais. Destes, recomenda-se sele- 
cionar  20% a 302 para a reposição e para a venda. Os de- 
mais devem ser castrados ou comerciallzados para o aba- 
te. Recomenda-se manter a relação de um reprodutor adul- 
to (acima de um ano de idade), para cada 40 a 50 fêmeas. 
0 reprodutor deverá ser subst i tu ido  a cada doi 's  anos ou 
em qualquer época sempre que for observado o nascimentd 
de um elevado número de crias de£eituosas, ~ l é m  da ida- 
de, o produtor deve considerar o pese minirno da f u t u r a  
matriz, quando da realização da primeira cobrição,  o 
qual deve ser de 60;6a70% do peso médio das fêmeas adul- 
t as  do rebanho. A s  cobrições devem ser f e i t a s  em período 
pré-estabelecido (estação de monta) . 

Aos produtores que vendem animais para reprodu- 
Ç B O ,  recomenda-se o controle do nascimento das crias, 

1 

identificando o p a i ,  a mae, a data do nascimento, o t i p o  
de parto (simples e múltiplos), o peso ao nascer, o peso 
ao desmame e tc .  

As raças ou t i p o s  de caprinos mais recomendados 
para e s t e  níve l  de tecnologia são os nativos, os tipos 
Sem Raça Definida ( S R D ) ,  a Anglo-nubiana e a Mambrina. 
Para os ovinos, recomenda-se a Morada Nova, a Somalis 
Brasileira e a Santa 1nGs. Vale ressaltar que, as'  raças 
Anglo-nubiana, Mambrina e Santa ~ n ê s ,  são mais exigentes 
er. termos nutrfcionais, 



Na escolha de reprodutores e matrizes de raça 
pura, observar os padrões da raca, definidos pelas  Asso- 
ciações de Criadores e homologados pelo ~inistério da A- 
gricultura. Considerar, também, as caracer<sticas repro- 
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dutivas dos mesmos. Além d i s s o ,  e importante levar em 
consideração as caracteristicas produtivas de seus as- 
cendentes, inerentes ao t i p o  d e  exploração desejada. 

2.5 - Manejo 

Recomenda-se fazer uma estação de monta com du- 
ração de  60 dias, durante os d o i s  primeiros anos e de 48 
dias a partir do t e r ce i ro  ano, a qual deverá ter i n i c i o  
aos 60 e 7 5  d i a s  antes do período chuvoso, considerando 
as caracreris t i cas  de cada região.  

Os r e p r o d u t o r e s ,  em serviço, devem receber uma 
suplementação alimentar 4 0 0 g a  700g de um concentrado 
contendo 14X a 16% de  proteína bruta) .  por um per íodo mi- 
nimo de s e t e  semanas antes do i n i c i o  e ao longo da esta- 
ção de monta. Quando possível, fazer, pelo menos. um 
exame c l i n i c o  androl6gico no decorrer do mês que antece- 
de o i n f c i o  da estação de monta. 

A s  crias devem permanecer com as mães nas pri -  
meiras 72 horas de vida,  devendo serem assistidas nas 
primeiras 12 horas pós-parto para que se tenha certeza 
de que ingeriram o colostro. 

A castração, quando efetuada, deverá ser feita 
mediante o uso de burdlzzo. 

Naquelas propriedades  onde se usar a prática da 
eçtaçáo de monta, recomenda-se proceder o desmame das 
crias a uma idade não superior aos quatro meses. 

Recomenda-se, também, fazer  o controle de peso 
das  crias ao nascer, desmama e a um ano de idade,  pro- 
porcionando, assim, subsídios para uma seleção futura. 
com base no desenvolvimento corporal. 

Sempre que possivel, os animais jovens, ao aba- 
te, devem ter peso vivo minimo de 22 kg, tendo-se o cui- 
dado de proceder a sangria e a esfola adequadamente. Du- 
rante a esfola, tomar cuidados para evitar cortes ou fu- 
ros. ~ ã o  ut i l i zar  facas pontiagudas. Retirar o excesso 



de carne, sangue ou gordura que porventura tenha ficado 
na pele ,  lavando-a convenientemente. Fazes o seu espi -  
chamento do lado do pêlo ou numa montagem em painel  de 
estopa (quadro de madeira de 2m x lm em que se espicham 
duas sacas de aninhagem aber tos) ,  secando-a sombra, em 
ambiente ventilado. Quando da estocagem da pele  por  um 

r1 per íodo  prolongado, recomenda-se tratá-la contra a po- 
l ia".  Tais recomendações visam a obtenção de uma pele 
classificada comercialmente como de primeira qualidade. 

Anualmente, deverá se proceder o descarte 
orientado, levando-se em consideração os animais exce- 
dentes, os portadores de taras genéticas, os velhos, os 
improdutivos, os defeituosos, as fêmeas portadoras de 
mastite crônica e aquelas com má habilidade materna, ca- 
racterizadas, por :  rejeição da cria, insuficiente produ- 
ção de leite para sobrevivência e desenvolvimento das 
crias e t c .  

Proceder a venda ou o consumo de t o d o s  os  ani- 
mais de descarte, considerando a época de melhor p r e ç o  e 
evitando a aCão do intermediário. 

Vender as fêmeas jovens excedentes e os machos 
reservados para reprodutores, em ~ x ~ o s i ç ã o  Agropecuária 
ou diretamente para outras fazendas. 

E interessante a organização dos produtores em 
cooperativas ou associações comunitárias, para facilitar 
a aquisição e a venda dos seus produtos. 



2.7 - 'ltndices de Produtividade Desejados 

Fert i l idade  ao parto (%) . . . . . . . . . . . . . 90 - 95 
Gemelidade (%) 

Ovinos 45 - 50 
Caprinos . . . . . . . . . . . . . . . . . , , C m . m . a m m  50 - 60 

Nhero de partos por ano ,.......,. 1,30 - 1,35 
Mortalidade (%) 

Jovens ate um ano , . . , . . , . . a . . . . . . . m  08 - 10 
Adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E . . ~ . . ~ . .  0 3  - 04 

Idade ao abate (meses) 
Ovinos .a... , . . . . . . . .m.... . . . . . . . . .e 08 - 10 
Caprinos ........................... 10 - 12 

Idade de acaçalamento (meses) 
Ovinos e . . . . . . . . . , . . . m . . . . . . . m a . m * . m  09 - L0 
Caprinos ............................ 12 - 14 

Descarte (%) .......................... 20 
~ e s f  rute3 (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. 53 - 55 

- 
1~ a relaFão entre o número de matrizes paridas e o nu- 
mero de matrizes expostas; 

Z ~ d a d e  de 9 a 14 meses, ou quando at ingir  60% do seu pe- 
so vivo adulto; 
30 desfrute foi calculado para um rebanho estabilizado em 

50 matrizes aptas para reprodução. 



Implantação do Banco de ~roteina 

Espécies Ares Discriminaçao Unid, Quant. 

~ u n h ã  Olha Preparo da Area: Desmatamen- 
to, Encoivaramento e Queima 
Insumoç: Sementes 

Defensivos 
P l a n t i o  
Pratos culturais: Limpas-la 

22 
3a 

~ u l v e r i z a ç ã o  

Leucena Ol ha Preparo da Area: Desmatamen- 
to, Encoivaramento e Queima 
Insumos: Sementes 

Defensivos 
Plantio 
Tra tos  culturais: Limpas-12 

2a 
3a 

~ulver lzação  

~ p u l a ç ~ o  da C a a t i n g a  

~ s p é c i e s  Area ~iscriminação Unid. Quant. 

Caatinga 
rebaixada O l h a  Corte da vegetação h/d  30 

Caatinga 
releada Olha Corte da vegetação: lG ano h/d 20 

2o ano h/d  I0 
30 ano h/d 10 



F6RMJUB DE SOLUÇOES UTILIZADAS 

1.1 - Tintura  de  iodo a 10% 
Iodo sublimado 
I o d e t ~  de ~ o t & s i o  
Agua destilada 
A ~ C O Q L  

2 - SOLUÇAO PARA TRATAMENTO DE ECTLMA CONTAGIOSO 

2.1 - solução de iodo com glicerina 1: 1 1:3 
T i n t u r a  de i odo  50 m1 25 ml 
Glicer ina 5 0 m l  7 5  ml 

3. - SOLUÇÕES PAR~DESIEWECÇAO DAS ZNSTALAÇ~ES 

3.1 - ~ o l u ~ ã o  de formo1 a 10% 
Formol 
Agua destilada 

3 . 2  - ~ o l u ~ ã o  de creosol a 2% 
Creolkna 
Agua destilada 

3.2 - ~oãuçãa  de claro a 5 %  
Cloro 
Agua destilada 

4.1 - solução de f o m o l  a 5% 
Formol 
Agua destilada 

4 . 2  - solução de sulfato de cobre a 2% 
Sulfato de cobre 
Agua destilada 



4.3 - ~ o l u ~ ã o  de formo1 + cal virgem 
Fomol  
Cal virgem 
Agua destilada 

4.4 - solução de cal virgem 
C a l  virgem 
Agua destilada 

4.5 - solução de ácido fznico a 3% 
hcído fênico 
Agua destilada 

5,l - Soro Caseiro 
Cloreto  de sódio 3 3 5  g 
Bicarbonato de sódio 2 9 5  g 
Cloreto de potássio L 5  g 
Glicose 20 g 
&ua destilada 1 .O00 ml 

Administrar 15 a 30 rnl/kg/animal/dia, por v ia  o r a l  

5.2 - ~ o l u ~ ã o  de glicose a 10% 
~ ~ G c a r  
Agua fi ltrada 

Administrar 500 ml/animal/dia 



PARTICIPANTES DO EHCONLRO 

............... 1, Ana ~átima Costa P i n t o  EMiBRAPA/CNPC ............. 2. Angeia Maria Xavier ~ I o y  EMBWA/CNPC ............... 3. ~ntõnio Amaury 0riã Fernandes EPACE 
4. ~ntÔnio Mílton Madeiras .................. PRODUTOR 
5 .  ~ntonio S í l v i o  do Egito Vasconcelos .. iEMBWA/CNPC ............. 6 .  Aristélio de Oliveira Gurgel EMATERCE 
7. Aurino Alves ~ i r n p l i c l o  ............... E M B W b / C N P C  
8. Avelino Machado Neves .................... PRODUTOR .......... 9 .  Ederlon Ribeiro de Oliveira EMBRAPAJCNPC 

10. Edmilson Anunciato da Costa ............... EEZbTERCE 
11. E l s i o  Antonio Pereira de Figueiredo .., EMBRAPA/CNPC 
12. Eneas Reis Leite a.,.,,.,..,,....m.,,,. EMBRAPA/CNPC .............. 13. Estevo de Morãis Vasconcelos PSODETOR 
14. Zxpedlto Agufar Lopes ...................m.... EPACE 
15. Fernando Danasceno ........................ EMATERCE .......... 16, Francisco de Assis V. Arruda EMBWA/CNPC ............... 17. Francisco Beni de Sausa E M B W A I C N P C  .... 18. Francisco Bernardone Teles pinto1 EMBRAPA/CNPC ............ 19. Francisco Duarte Fernandes EMBWA/CNPC 
20, Francisco Gladstone Matlas Moreno .......... ACOCECE ............ 21. Francisco Jader de Albuquerque EMATERCE ...................... 22, Francisco ~ o s é  de Souza EPACE 
23. Helane Guerra de Sousa ................ EMBRAPA/CNPC ............... 24. ~ é l i o  da Silva Casanova ~ Ú n i o r  EPACE 

........... 25. Isaias Tertuliano de Figueiredo EMATERCE 
26. ~ o ã o  Ambrósio de Araújo Filho ........, EMBRAPA/CNPC ......... 27.  ~ a ã o  Barbosa de P. Pessoa ~ a b õ i a  ACCONORTE 

.................. 28, ~ o ã o  Batista da Silva EMBWA-DTT 
.1 

29. Joao Lopes Vieira ......................... EMATERCE 
30. Jonas Cavalcante Fi lha  ...................... ACCORI 
31,  Jorge Francelino de Oliveira Filho ........ EMATERCE .................... 32. ~ o ç é  ~ l o i s í o  de Macedo EMATERCE 

........... 33. ~ o s é  A l m i r  Martins Oliveira EIBaAPA/CNPC 

l~oordenados do Encontro 



34. J O S ~  Barroso Filho .................... EMBRAPA/CNPC 
35 .  ~ o s é  Ferreira Gomes Martins ,................. DNOCS 
36. ~ o s é  de Souza Neto .................... EMBRAPA/CNPC 
3 7 .  ~ o s é  Ubiraci  Alves .................... iEMBRAPA/CNPC 
38 .  Lulz Gonzaga Filho ........................ EMATERCE 
39 .  Luiz Henrique Rabelo ~ e i t ã o  ........... EMBRAPA/CNPC 
40. Luiz Ribe i ro  .............................. PRODUTOR 
41. Luiz da  Si lva  Vieira .................. EMBRAPA/CNPC 
42. Marcos ~ntÕni.0 Campos Bezerra ............. EMATERCE 
43. Manoel ~ ~ m u l o  Pinheiro .................... PRODUTOR 
44. Maria E l i s a  Barbieri .................. EMBRAPA/ÇNPC 
4 5 .  Maria Elísabeth Ayres Berne ........... EMBRAPAJCNPC 
4 6 ,  Maria da Graça Gonçalves Moreira .......... EMATERCE ........... 47. Maria Teresa Peixoto Gondim EMBRAPA/CNPC 
48. Nelson Nogueira Barros .a.m......,..... EMBRAPA/CNPC ............. 4 9 .  Raymundo Rizaldo  P inhe i ro  EMBRAPA/CNPC ................... 50. Raimundo Gentil Soares PRODUTOR ...... 51. Roberto Cesar ~agalhães Mesquita EMBRAFA/CNPC 
5 2 .  Rui Machado ........................... EMBRAPA/CNPC .................. 53. S é r g i o  Bezer ra  d e  Pontes EMATERCE ............ 54. Vera ~ Ú c b a  de Oliveira Andrade EMATERCE 




